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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: Gestão e 
práticas pedagógicas”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O perfil dos alunos brasileiros mudou, 
eles estão imersos na tecnologia, têm acesso 
a dezenas de informações por minuto, são 
multifacetados, têm interesses diversos e nem 
todos anseiam passar nos processos seletivos 
das concorridas universidades públicas, logo, 
para muitos, ler as obras clássicas da literatura, 
sugeridas pelos docentes da disciplina de 
Literatura, é um trabalho penoso, principalmente 
quando o ensino é voltado para a memorização de 
personagens e de estéticas literárias. O objetivo 
deste trabalho é verificar como são oferecidas 
as aulas de Literatura na educação básica e no 
ensino superior, a partir da observação de duas 
matrizes curriculares (uma de cada segmento), 
as quais evidenciam bem as suas propostas de 
ensino isoladas, para, a partir delas, suscitar 
uma reflexão sobre como um sistema de 
ensino inovador e transdisciplinar nas escolas/
universidades pode trazer mais sentido à vida 
social e profissional dos discentes. Para atingir o 
objetivo proposto, foram utilizados autores como 
Nicolescu (1999) e Morin (2007), que trouxeram 

à luz o conceito de ensino transdiciplinar e, 
tendo como ponto de partida esse conceito, foi 
sugerida uma aula de Literatura para o curso de 
Letras. A literatura é um importante instrumento 
de educação e de atuação social, e trabalhar 
com o ensino dela de uma forma transdisciplinar, 
dialogando com outras realidades e áreas 
do saber, parece tornar mais significativos os 
aprendizados a ela relacionados.
PALAVRAS-CHAVE: Transdisciplinaridade; 
ensino de literatura; educação básica; ensino 
superior.

TRANSDISCIPLINARITY IN LITERATURE 
TEACHING: FROM BASIC EDUCATION 

TO HIGHER EDUCATION
ABSTRACT: The profile of Brazilian students 
has changed, they are immersed in technology, 
they have access to a lot of information per 
minute, they are multifaceted, they have different 
interests and not everyone wants to pass 
the selection processes of the popular public 
universities, so for many, reading the classic 
works of literature, suggested by the teachers, 
is a painful job, especially when the teaching is 
focused on the memorization of characters and 
literary aesthetics. The objective of this work is 
to verify how Literature classes are offered in 
basic education and in higher education, from 
the observation of two curricular matrices (one 
from each segment), which clearly show their 
isolated teaching proposals, for, the from them 
to raise a reflection on how an innovative and 
transdisciplinary teaching system in schools/
universities can bring more meaning to the social 
and professional life of students. To achieve the 
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proposed objective, authors such as Nicolescu (1999) and Morin (2007) were used, who 
brought the concept of transdisciplinary teaching and, having this concept as a starting point, 
a Literature class was suggested for the Letters course. Literature is an important instrument 
of education and social action, and working with its teaching in a transdisciplinary way, 
dialoguing with other realities and areas of knowledge, seems to make the learning related to 
it more significant.
KEYWORDS: Transdisciplinarity; teaching literature; basic education; higher education.

INTRODUÇÃO 
O perfil dos alunos brasileiros mudou, eles estão imersos na tecnologia, têm acesso 

a dezenas de informações por minuto, são multifacetados, têm interesses diversos e nem 
todos anseiam passar nos processos seletivos das concorridas universidades públicas, 
logo, para muitos, ler as obras clássicas da literatura, sugeridas pelos docentes da disciplina 
de Literatura, é um trabalho penoso. A situação se agrava ainda mais quando os jovens 
precisam memorizar os nomes das personagens e as principais características de cada 
período literário estudado. Essa realidade, presente em muitas instituições educacionais, 
evidencia o ensino engessado da literatura, o que acaba, também, engessando o interesse 
dos alunos, pois muitos deles percebem a disciplina não como asseverou, por exemplo, 
Antonio Candido (2011), uma “manifestação universal de todos os homens” ou como um 
bem “incompressível”, mas apenas a veem como mais uma árdua atividade do Ensino 
Médio. 

A escola, de forma geral, é o espaço onde indivíduos são educados moral, social 
e intelectualmente, para que possam exercer seu papel como cidadãos dentro de uma 
sociedade. Essa premissa, entretanto, tem apresentado alguns entraves ultimamente, 
como o baixo desenvolvimento de habilidades cognitivas dos alunos, a falta de senso 
crítico deles para resolver situações-problemas e até mesmo o despertar de um olhar mais 
sensível para áreas que exijam a criatividade e a emotividade, como a literatura, e um 
dos principais responsáveis por isso é o processo de ensino e aprendizagem adotado por 
grande parte das instituições escolares do Brasil, que parecem muito mais adestrar para 
os vestibulares, com aulas expositivas e cansativas, do que educar os jovens e prepará-los 
para a vida em sociedade e para a nova realidade tecnológica. 

A literatura é um importante instrumento de educação e de atuação social, é uma 
ferramenta de denúncia e de expressividade, porque usa a linguagem como um sistema 
representacional para significar ou representar ideias, conceitos ou mesmo sentimentos 
para outros indivíduos, logo a Literatura não deve ser entendida apenas como uma disciplina 
à parte, mas como uma área do conhecimento que oferece aprendizados múltiplos e 
conectados, os quais variam desde o linguístico até o cultural.

O maior problema no ensino de literatura, hoje em dia, sobretudo na educação 
básica, refere-se às estratégias e às técnicas de ensino, isto é, aos recursos utilizados 
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e a forma como os conteúdos são ensinados, na maioria das vezes focando nas leituras 
e interpretação de textos para o vestibular, o que revela um método repetitivo e pouco 
atraente para os alunos, dando a entender que a Literatura pouco se relaciona com outras 
áreas do conhecimento, o que não é verdade. 

Em muitas instituições de ensino (superior e de educação básica), as disciplinas de 
Literatura e de Gramática parecem não dialogar entre si, pois os conteúdos são ensinados 
sem levar em consideração o que cada uma delas apresenta em relação à outra. As próprias 
grades curriculares das instituições, por vezes, não oferecem essa interação, separando as 
disciplinas em módulos e áreas como: Língua Portuguesa: morfologia, Língua portuguesa: 
estilística, Língua portuguesa: Fonética e Fonologia, Literatura brasileira I, II, III, Literatura 
portuguesa – no ensino superior - e Redação, Gramática, Literatura e Interpretação de texto 
– na educação básica. Essa aparente intenção de sistematizar o conteúdo para melhor 
ensinar os alunos, pode provocar um efeito contrário, pois ao separar áreas correlatas, o 
discente pode não perceber a importância, a beleza da literatura e a sua relação com o 
mundo. 

Os alunos do curso de Licenciatura em Letras costumam ter muitas aulas de 
Literaturas, desde as convencionais como Literatura portuguesa, Literatura brasileira, até, 
em algumas grades curriculares, aulas de Literatura norte-americana, italiana, inglesa, 
entre outras, todas divididas em mais de 1 semestre. A carga horária das disciplinas, que 
podem variar de 40 a 60 horas (a depender do tempo do curso) é suficiente para que 
se alcance um conhecimento mais amplo, tanto das manifestações literárias, quanto de 
seus principais expoentes, porém, quando esse conteúdo é repassado somente de forma 
expositiva, assim como é feito na educação básica, com aulas programadas para atender a 
um currículo institucional e não a um público formador de leitores, o resultado é a formação 
de mais docentes que reproduzem conteúdos e de menos docentes que refletem e que 
levam a reflexão aos alunos sobre o que a literatura proporciona. Segundo Todorov (2009), 
o ensino de literatura deve levar em consideração os fatos da história literária e até mesmo 
alguns princípios resultantes da análise estrutural, mas “em nenhum caso o estudo desses 
meios de acesso pode substituir o sentido da obra, que é o seu fim” (2009, p.31), isto é, o 
ensino de literatura precisa ir mais além do que a memorização das escolas literárias; deve 
se levar o leitor/aluno a encontrar um sentido mais amplo que lhe permita compreender a 
si mesmo e o seu mundo e, daí, perceber o sentido em torno de sua existência e em torno 
da arte literária.

Diante desse quadro, presente tanto no ensino superior, quanto na educação básica, 
é de fundamental importância pensar em uma nova proposta de trabalho para os docentes 
que ensinam a literatura, uma proposta que contemple, ao mesmo tempo, o que é apontado 
nos principais documentos curriculares, como preparar os jovens para os desafios da vida 
em sociedade e ainda preparar os docentes para que ensinem literatura de uma forma mais 
crítica e significativa. Isso pode ser feito por meio da transdisciplinaridade, um novo fazer 
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pedagógico em que os alunos adquirem diversos saberes numa democracia cognitiva, 
sendo este um sistema de ensino que supera o conceito tradicional de disciplina por não 
mais identificar os alunos como simples depositários do saber, mas como seres críticos que 
enxergam e interferem na realidade que os circunda. 

O objetivo geral deste trabalho é verificar como são oferecidas as aulas de Literatura 
na educação básica e no ensino superior a partir da observação de duas matrizes 
curriculares (uma de cada segmento), as quais evidenciam bem as suas propostas de 
ensino isoladas, para, a partir delas, suscitar uma reflexão sobre como um sistema de 
ensino inovador e transdisciplinar nas escolas/universidades pode oferecer mais sentido à 
vida social e profissional dos discentes. Ao final, sugere-se uma aula de Literatura para ser 
aplicada no ensino superior usando o método transdisciplinar.

Para atingir o objetivo proposto, serão utilizados autores como Nicolescu (1999) 
e Morin (2007), para compreender como funciona o método transdiciplinar no ensino e 
Todorov (2009) que problematiza a questão do ensino de literatura nos dias atuais.

O trabalho será dividido em 3 partes, sendo a primeira uma reflexão sobre a crise 
na educação e no ensino de literatura hoje em dia, partindo da observação de teóricos 
da educação e  da verificação de duas matrizes curriculares (uma da educação básica e 
uma da graduação em Letras); a segunda parte tratará dos conceitos e entendimento em 
torno do método transdisciplinar; a terceira parte proporá uma aula de Literatura, para o 
ensino superior, com o método transdisciplinar e tecerá alguns comentários a respeito da 
importância de uma aula como a sugerida.

CRISE NAS ESCOLAS HOJE EM DIA
Estudos comprovam que a geração dos jovens de hoje, que partiram da geração 

Z (os nativos digitais), é imediatista, tem mais dificuldade para se concentrar, apreciar um 
livro extenso ou uma obra de arte mais complexa, refletir sobre problemas atuais e até 
mesmo escrever, isso pode ser, entre outros fatores, resultado da Revolução Tecnológica 
que trouxe, além de grandes avanços, um legado de informações rápidas e resumidas. 
O “Z” vem de “zapear”, que significa trocar os canais de televisão ou de rádio de maneira 
rápida, em busca de algo que agrade, e é exatamente esse o perfil dos alunos que muitos 
professores encontram na educação básica ou no ensino superior, alunos que querem 
fazer tudo rapidamente. 

Há uma nítida tendência de se afastar, rejeitar aquilo que não traz prazer, isso 
inclui o aprendizado de conteúdos das disciplinas mais complexas, como o Português, e 
mais extensas como a Literatura. Muitos docentes, por sua vez, parecem não contribuir 
para incentivar o aluno a gostar das disciplinas, pois ao invés de criarem métodos ou 
mecanismos para angariar a simpatia dos alunos, muitos seguem as imposições da escola 
ao aplicarem sistemas de reprovação que excluem os alunos que não se encaixam no 
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padrão, isto é, aqueles que não conseguem acompanhar a explicação dos conteúdos e 
ficam com a nota abaixo do esperado.

Oliver Reboul (1978) já nos alertava que a civilização estava em crise desde o final 
do século XIX e que o sinal mais evidente era o colapso na educação, visto que os pais 
se mostravam cada vez mais incapazes de educar os filhos e a escola não preparava 
devidamente os alunos para enfrentarem o futuro. Isso revela que a falta de conhecimento 
da tecnologia por parte de alguns docentes e o imediatismo do novo público não são os 
únicos responsáveis pelo fracasso na educação, são, na verdade, uma união entre família, 
escola, visão de mundo e estratégias de ensino.

As escolas de hoje ainda têm o mesmo formato da época do desenvolvimento 
industrial, voltadas para as massas e não para os indivíduos e o despertar de suas 
inteligências múltiplas1, por essa razão, os saberes se dividem em conteúdos isolados por 
séries, disciplinas, bimestres e, por essa razão, os alunos não compreendem a utilidade 
desses conhecimentos em sua vida prática, fato que pode acarretar vários problemas no 
futuro, como um déficit no desenvolvimento cognitivo dos alunos.

De acordo com a psicóloga Viviane Mosé (2013, p. 51),

a falta de conexão da escola, tanto com a sociedade quanto consigo mesma, 
não é apenas prejudicial para o desenvolvimento cognitivo dos alunos, que 
se dá pela capacidade de fazer relações cada vez mais amplas e complexas, 
mas prejudica também as relações humanas, a prática da justiça social, o 
exercício da cidadania, implica diretamente o grau de angústia e solidão e 
impulsiona cada vez mais ao consumo de produtos, de pessoas, de drogas 
lícitas e ilícitas.

Isso significa que o ensino fragmentado gera um conhecimento limitado aos alunos 
que ficam incapacitados de analisar uma situação como um todo e, por conta disso, o 
controle social fica mais fácil, como o que percebemos hoje nas redes sociais, nas grandes 
mídias e até mesmo nas escolas. Mosé ainda completa que 

sem a capacidade de relacionar a experiência particular com o todo da vida, 
sem a capacidade de articular o todo da vida com um projeto social mais 
amplo, sem a capacidade de relacionar esse projeto social com o planeta e a 
vida, jovens e crianças terminam submetidos a processos e engrenagens que 
os tornam tão pequenos e insignificantes que não se sentem potentes para 
transformar aquilo que os oprime. (ibid, p. 52)

Em outras palavras, o aluno que aprende o conteúdo de forma mecânica é incapaz 
de articular o conhecimento memorizado ao seu projeto de vida e, portanto, esse novo 
conhecimento fica esquecido em algum canto da memória, sem utilidade e aplicabilidade 
em sua vida. Quando a Literatura, por sua vez, é ensinada como um conjunto de 
1 Termo cunhado e estudado pelo psicólogo Howard Gardner, que propôs que a vida humana requer o desenvolvimento 
de oito tipos de inteligências e não somente a acadêmica, como era se pensado antes. Gardner afirmava que embora 
cada tipo seja mais desenvolvido em algumas pessoas do que em outras, todos os oito tipos têm a mesma importância 
e que, portanto, deveriam ser explorados e utilizados para enfrentar a vida. GARDNER, Howard. Estruturas da mente: 
a Teoria das Múltiplas Inteligências. Porto Alegre: Artes Médicas, c1994. Publicado originalmente em inglês com o título: 
The frame of the mind: the Theory of Multiple Intelligences, em 1983.
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obras de valor estético meramente, condiciona o aluno a interpretá-la friamente, sem o 
envolvimento necessário para que se atinja o prazer por essa forma artística. Para Todorov 
“O conhecimento da literatura não é um fim em si, mas uma das vias régias que conduzem 
à realização pessoal de cada um” (2009, p.33), isso significa dizer que a literatura tem um 
papel importante na vida do cidadão, que é o de permitir que ele compreenda o homem e a 
sociedade em que se insere, para a partir disso, também se autoconhecer.

Como recurso para verificar de que forma universidades e colégios, sobretudo 
particulares conduzem as aulas de Literatura de maneira fragmentada, foram escolhidas 
duas matrizes curriculares, uma de uma universidade, a que chamaremos de A, e uma de 
um colégio, a que chamaremos de B, ambos localizados na cidade de São Paulo.

O currículo da Universidade A é ofertado para um curso com duração de 3 anos e 
traz na sua grade obrigatória as seguintes disciplinas: TEORIA DA LITERATURA: POÉTICA 
E PROSA, LITERATURAS DE LÍNGUA INGLESA E NORTE-AMERICANA, LITERATURAS 
BRASILEIRA E PORTUGUESA: POÉTICA, LITERATURAS BRASILEIRA E PORTUGUESA: 
PROSA. Fica perceptível, portanto, a fragmentação do ensino de Literatura, o qual parece 
ser voltado para os estudos dos períodos literários e não das culturas envoltas dessas 
literaturas. Disciplinas como CULTURA E LITERATURA, SOCIEDADE E LITERATURA, 
LITERATURA E GRAMÁTICA não são oferecidas nesta instituição, mas seriam boas 
opções para se começar a pensar em um ensino mais transdisciplinar e conectado com a 
sociedade.

O currículo do Colégio B, por sua vez, traz em sua grade as disciplinas básicas, 
cobradas nos principais vestibulares como: Português: GRAMÁTICA, LITERATURA, 
ANÁLISE DE TEXTOS e REDAÇÃO, mas surpreende por acrescentar a DISCIPLINA DE 
CRÍTICA LITERÁRIA, visto que esta última é mais comum em cursos de graduação em 
Letras. Com exceção desta última disciplina, as outras seguem o padrão para o ensino 
médio e novamente o conteúdo fragmentado parece ficar evidente, uma prova disso é que 
as disciplinas são ministradas por diferentes docentes que podem ou não dialogar entre si 
e, se dialogarem, será por meio de projetos interdisciplinares, isto é, em poucos momentos. 
A Literatura é ensinada de forma isolada e, neste caso, como uma disciplina que visa a um 
bom desempenho nos vestibulares, prova disso é o acréscimo da disciplina de CRÍTICA 
LITERÁRIA, a qual parece focar nas análises de obras exigidas nos principais vestibulares 
do país.

Se ambas as instituições se preocupassem com o ensino mais significativo de 
literatura, isto é, com o ensino do mundo que as diversas literaturas evocam, os alunos 
poderiam aprender também o conteúdo, porém dialogando mais com outros conhecimentos 
e, consequentemente, com a sua realidade.



 
A educação enquanto fenômeno social: Gestão e práticas pedagógicas Capítulo 3 28

A TRANSDISCIPLINARIDADE E SUA APLICAÇÃO
De acordo com NICOLESCU (1999, p. 22) em seu Manifesto da transdisciplinaridade, 

a transdisciplinaridade indica que uma disciplina está ao mesmo tempo “entre as 
disciplinas, através das diferentes disciplinas e além de qualquer disciplina”, isto é, 
mesclam-se diversos saberes (ciências humanas e exatas, por exemplo) numa democracia 
cognitiva que leva em consideração as necessidades da sociedade. O objetivo da 
transdisciplinaridade, para o autor, é o de compreender o mundo presente, isto é, o mundo 
após a revolução da informática e do turbilhão de informações por minuto, aplicando 
disciplinas sem a fragmentação do conhecimento. O uso dessa transdisciplinaridade é uma 
necessidade atual e contribui para fazer um trabalho pedagógico de qualidade, é um novo 
jeito de ver, de pensar e de agir no mundo. Nenhum conhecimento é superior a outro, 
todos os conhecimentos são igualmente importantes. Para o autor, “o crescimento sem 
precedente dos conhecimentos em nossa época torna legítima a questão da adaptação 
das mentalidades a estes saberes” (NICOLESCU, 1999, p. 20), isto significa dizer que é 
necessária uma mudança de pensamento na sociedade que consequentemente impactará 
na educação.

As aulas transdisciplinares partem da base da educação para se atingir, em longo 
prazo, o aprendizado para a vida e são, portanto, uma proposta bem pertinente de ensino 
para os dias atuais, se pensarmos na defasagem da educação brasileira. Segundo o 
parâmetro curricular da educação fundamental, para que a escola cumpra sua função 
social de forma plena, precisa contribuir para a formação de indivíduos para que estes 
possam exercer sua cidadania e, para isso, deve estar “aberta a incorporar novos hábitos, 
comportamentos, percepções e demandas” (PCN, 1998, p. 138), trecho que corrobora as 
ideias de Nicolescu no que tange à necessidade de adaptação e harmonia de mentalidades 
e saberes. Se transpusermos essa ideia de adaptação e harmonia de mentalidade ao 
ensino de literatura na educação básica e na superior, talvez os resultados sejam mais 
satisfatórios, tanto para os alunos, quanto para os profissionais envolvidos.

A necessidade de vínculos entre as diferentes disciplinas, segundo Nicolescu 
(1999), na metade do século XX, evidenciou os conceitos de pluridisciplinaridade e 
interdisciplinaridade. O primeiro “diz respeito ao estudo de um objeto de uma mesma e 
única disciplina por várias disciplinas ao mesmo tempo”; o segundo, por sua vez, “diz 
respeito à transferência de métodos de uma disciplina para outra”, entretanto, apesar 
dos dois conceitos ultrapassarem a ideia de ensino das disciplinas, suas finalidades 
ainda permanecem inscritas na pesquisa disciplinar, assevera Nicolescu (ibid, p. 22). A 
transdisciplinaridade, por sua vez, extrapola o conceito de disciplina, pois ela “se interessa 
pela dinâmica gerada pela ação de vários níveis de realidade ao mesmo tempo” (ibid).

Há, segundo o autor, três pilares da transdisciplinaridade, são eles: diferentes níveis 
de Realidade, a lógica do terceiro incluso e a complexidade, sendo que o segundo deles 
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merece destaque.
A lógica do terceiro incluso parte da lógica clássica binária, de Aristóteles, que defende 

que há dois valores de verdade: o verdadeiro e o falso (por exemplo), entretanto, o terceiro 
incluso seria um terceiro valor, um terceiro estado além de verdadeiro ou falso. Este pilar 
demonstra que a transdisciplinaridade pode extrapolar o conhecimento pré-estabelecido, 
fazer interagir os opostos e permitir reflexões mais amplas acerca de um mesmo objeto, é o 
pilar que dá conta da multiplicidade de interações presentes na sociedade contemporânea 
e globalizada e que respeita a existência de diferentes níveis de realidade, desautorizando 
a tal “verdade absoluta”. Esse pilar, na educação, é o que mais dialoga com os temas 
transversais dos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs, pois o saber articula-se a 
uma rede de conhecimentos que antes pertenciam ao nível dos opostos, como Matemática 
e Língua Portuguesa ou mesmo Física e Artes, a transdisciplinaridade “faz emergir do 
confronto das disciplinas novos dados que as articulam entre si” (NICOLESCU, 1999, p. 
23).

É claro que para aplicar um método transdisciplinar, é necessário que docentes 
tenham mentalidade e atitude transdisciplinar e que instituições permitam esse novo 
pensar, pois para reformar a grade curricular das instituições é necessário que exista um 
pensamento renovado. O grande desafio, portanto, não é o reconhecimento de que a 
transdisciplinaridade é um melhor método de ensino, mas sim a mudança de pensamento 
e postura que já estão enraizados na cultura brasileira há muito anos. Começar a aplicar 
em pequenas doses, em “movimentos marginais” como cita Morin (2007), pode ser uma 
forma de obter sucesso nesse enfoque.

Quanto ao pilar três, a complexidade, Morin (2007, p. 22) afirmou que este e a 
transdisciplinaridade são dois termos inseparáveis que remetem um ao outro. Ele fez 
essa afirmação partindo da lógica da raiz da palavra “complexus”, que traduzindo é aquilo 
que deve enlaçar, logo, os conhecimentos fragmentados ensinados na escola possuem 
uma complexidade e deveriam conectar-se entre si, ao invés de serem separados por 
disciplinas ou áreas do conhecimento, como se não houvesse nenhum diálogo entre elas. 
Segundo o autor, é necessário, para haver a transdisciplinaridade, que o docente tenha um 
conhecimento complexo e amplo, visto que este precisará saber ligar os elementos de cada 
disciplina ou área do conhecimento. 

Hoje em dia, para compreender essa era da informação digital e das respostas com 
um clique e para enfrentar os problemas que são em nível global, somos obrigados a ser 
transdisciplinares, pois mesmo um acontecimento ou experiência isolada pode repercutir de 
forma globalizada. Morin (2007) assevera que um dos maiores problemas com a educação 
é considerar apenas o conhecimento dentro da disciplina e excluir o que está fora como se 
ele não fizesse parte de um conhecimento mais amplo de vida. Se nos voltarmos à Grécia 
Antiga, por exemplo, notaremos que os principais filósofos tinham conhecimentos de várias 
áreas, não somente a Filosofia no sentido stricto, entre eles Aristóteles, que escreveu com 
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muita propriedade sobre poesia, metafísica, música, lógica, governo, retórica, biologia, ética 
entre outras áreas. Aristóteles teve muitos seguidores, entre eles, Alexandre, o grande, 
que foi um dos imperadores mais influentes do mundo por seu legado e difusão cultural 
e este, com certeza, não aprendeu com o seu mestre apenas o conteúdo da disciplina de 
Filosofia. É claro que nos dias atuais, muitos pupilos não têm tanta resignação aos seus 
mestres, há mais desafios na educação para os docentes do que em 380 a.C., porém o 
exemplo de Aristóteles ilustra do que o ser humano é capaz, isto é, de desenvolver vários 
conhecimentos de forma conectada, reflexiva e crítica.

Fica evidente, portanto, que não faz mais sentido uma educação preocupada com a 
memorização de conteúdos, pois o perfil dos alunos de hoje é de jovens conectados com 
o mundo que devem ser constantemente instigados para construir a sua aprendizagem e, 
o professor, por sua vez, deve ser o mediador que criará as condições adequadas para a 
formação desse cidadão, para que ele possa atuar de forma plena dentro e fora da escola.

A TRANSDISCIPLINARIDADE NO ENSINO DE LITERATURA: UMA PROPOSTA 
DE APLICAÇÃO

Os alunos do ensino médio, normalmente, passam pelo massacrante processo dos 
vestibulares e já chegam à graduação com alguns vícios de estudos e com um conhecimento 
condicionado à memorização de conteúdos. O Enem, A Fuvest e vários outros vestibulares 
levam para esse caminho, mesmo porque o conteúdo cobrado exige do aluno habilidades 
e competências que envolvem um estudo mais intenso e sistematizado dos tópicos, e a 
literatura, por sua vez, também está inclusa nesse processo. 

O maior problema desse processo é que ele condiciona os alunos do ensino médio, 
e ao chegarem à graduação raramente conseguem perceber que o conhecimento adquirido 
deve prepará-los para a vida, e no caso de ingressantes do curso de Letras, deve prepará-
los para preparar outros alunos, logo, a forma como as aulas são conduzidas no ensino 
superior deve ser diferente da forma como é conduzida na educação básica, deve ser 
voltada para uma compreensão geral e mais profunda da literatura para que possam 
ensinar essa manifestação artística de maneira eficiente, servindo ao seu propósito e para 
que possam inspirar alunos que poderão ser futuros professores.

A sugestão a seguir aplica-se para os primeiros dias de aula da disciplina, no 
curso de graduação em Letras, em alguma disciplina de Literatura, podendo ser de Teoria 
Literária, de Literatura brasileira, portuguesa ou afins. Ela começaria com o professor 
fazendo uma pequena apresentação do seu método de trabalho, enfatizando a importância 
de um aprendizado transdisciplinar.

O passo a passo poderia ser dividido em 5 partes, sendo elas:
1ª etapa - Após a apresentação do professor e da disciplina, os alunos seriam 

orientados a se sentarem em duplas para analisarem um poema, neste caso, para esta 
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proposta, o texto escolhido seria Balada do amor através das Idades de Carlos Drummond 
de Andrade. Os alunos seriam avisados de que a análise deveria conter alguns elementos 
estilísticos (como a gradação, as metáforas e o que mais for encontrado) e linguísticos 
(como elipse, pronominalização, uso de advérbios) como uma estratégia de expressividade 
e progressão do poema. Também deveriam levar em consideração os aspectos históricos 
referidos no poema (como a guerra de Tróia ou mesmo a perseguição dos cristãos pelos 
romanos), por fim, relacionariam o período literário, no qual se insere Drummond, com o 
poema lido, interpretando-o, assim de forma mais efetiva;

2ª etapa - Os alunos seriam convidados a apresentarem suas considerações de 
forma bem breve à sala. O diálogo, segundo Masetto (2003, p. 93), “aproxima muito os 
grupos e a turma de diversas formas, e ao professor oferece oportunidade de conhecer o 
que seus alunos pensam a respeito do assunto sobre o qual se dialogou”, neste caso, o 
diálogo entre os alunos possibilitaria um intercâmbio de conhecimentos e de percepções 
sobre o poema;

3ª etapa - Os alunos seriam instigados a exporem/cantarem/recitarem algumas 
músicas atuais ou não que trazem a mesma temática do poema de Drummond (alguns 
exemplos: Almas gêmeas de Feliciano Amaral, Alma Gêmea de Fábio Junior, Alma gêmea, 
do Exaltasamba, Alma gêmea de Loubet, Alma Gêmea, do Emicida, Ciclo de Jorge Vercilio);

4ª etapa - Após esse processo de interação, os alunos seriam convidados a 
escreverem um texto reflexivo (um artigo de opinião, por exemplo) sobre a temática: Amor 
na contemporaneidade, para terem uma oportunidade de estabelecer contrapontos ao tipo 
de amor exposto no poema e nas músicas apresentadas com o que se tem hoje em dia.

5ª etapa - Os alunos poderiam, ainda, expor algumas das opiniões produzidas no 
artigo e o professor mediador encerraria esse ciclo de aulas fazendo um brainstorming 
(tempestade de ideias) para verificar o quanto os alunos puderam aprender com uma aula 
como esta.

Uma aula dessa natureza pode, a partir de um eixo temático, no caso, o “amor”, 
resultar em uma aula de Literatura mais agradável e significativa, pois os alunos poderiam 
ter acesso a múltiplos conhecimentos partindo de um único objeto literário, o poema. 
Nesta atividade, por exemplo, eles teriam acesso a conhecimentos de Gramática, História, 
Linguística, Música popular brasileira, além da própria Literatura, e, no final do processo 
ainda poderiam adquirir um conhecimento prático do gênero argumentativo Artigo de 
opinião, além disso, o professor poderia, também, extrapolar o conceito de Alma gêmea e 
seguir por outros viéses, como o da psicologia com as ideias de Carl G. Jung, o qual trouxe 
a simbologia de princípes e donzelas puras que evoluíram para as almas gêmeas, isto é, 
discutir os arquétipos da afetividade. Outra possibilidade de abordagem seria pelo viés da 
mitologia, trazendo à tona a discussão de Eros e Psiquê e a alegoria da imortalidade da 
alma, ou mesmo o mito do Narciso e a busca pela perfeição física e por certos padrões, 
como permite interpretar os versos do poema de Drummond “Hoje sou moço moderno, 
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remo, pulo, danço, boxo,/ tenho dinheiro no banco”, numa alusão aos interesses materiais 
e aos novos valores buscados em um relacionamento.

Este é o tipo de aula que se aproxima do que Nicolescu propõe em seu manifesto 
e pode se repetir em diversos momentos, com conteúdos distintos, além do mais, poderá 
servir como uma estratégia de apresentação para os futuros seminários que serão 
desenvolvidos pelos alunos nas disciplinas de docência, por exemplo.

É sabido que o conteúdo de um curso de licenciatura em Letras é bem volumoso e 
às vezes o tempo não é favorável para que todo ele seja ensinado, porém, as aulas não 
precisam ficar engessadas só porque o conteúdo é extenso e/ou muito teórico, elas podem 
ser mais interessantes, dinâmicas e diversificadas, assim como são os jovens da sociedade 
contemporânea. Uma atividade como esta não exclui a possibilidade de os professores 
trabalharem com aulas teórias e expositivas, mas sim, amplia a visão dos alunos sobre 
a importância da literatura, não apenas como uma manifestação artística, mas como um 
produto social repleto de elementos culturais e linguísticos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho apresentado trouxe reflexões sobre a importância de um ensino 

diferenciado e articulado da literatura com a realidade, partindo da observação de currículos 
que parecem fragmentar o ensino de literatura, tanto na educação básica quanto na 
superior. O trabalho ainda apresentou uma proposta de ensino transdisciplinar da Literatura 
para o curso de Letras a partir de um texto literário, trabalhando com o conhecimento prévio 
dos alunos e com um eixo temático que permite explorar múltiplos saberes. 

Conclui-se, com este trabalho, que é necessário, diante do atual quadro da educação 
no Brasil, implementar projetos e métodos que sejam favoráveis ao processo de ensino e 
aprendizagem da Literatura, para que o conteúdo desta disciplina seja absorvido de forma 
mais significativa, agradável e de modo que propicie ao alunos perceber que a beleza da 
Literatura não está somente na estrutura de um poema, no período literário a que pertence 
uma obra ou mesmo no estilo do autor, mas está acima de tudo isso, o ensino de literatura 
precisa promover o acesso a diversas realidades, conteúdos e disciplinas num sistema 
lógico de conhecimentos com livre trânsito entre os diferentes saberes.
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ANEXOS

Poema: Balada do Amor através das Idades 
(Carlos Drummond de Andrade)
Eu te gosto, você me gosta 
desde tempos imemoriais. 
Eu era grego, você troiana, 
troiana mas não Helena. 
Saí do cavalo de pau 
para matar seu irmão. 
Matei, brigámos, morremos. 

Virei soldado romano, 
perseguidor de cristãos. 
Na porta da catacumba 
encontrei-te novamente. 
Mas quando vi você nua 
caída na areia do circo 
e o leão que vinha vindo, 
dei um pulo desesperado 
e o leão comeu nós dois. 

Depois fui pirata mouro, 
flagelo da Tripolitânia. 
Toquei fogo na fragata 
onde você se escondia 
da fúria de meu bergantim. 

Mas quando ia te pegar 
e te fazer minha escrava, 
você fez o sinal-da-cruz 
e rasgou o peito a punhal... 
Me suicidei também. 

Depois (tempos mais amenos) 
fui cortesão de Versailles, 
espirituoso e devasso. 
Você cismou de ser freira... 
Pulei muro de convento 
mas complicações políticas 
nos levaram à guilhotina. 

Hoje sou moço moderno, 
remo, pulo, danço, boxo, 
tenho dinheiro no banco. 
Você é uma loura notável, 
boxa, dança, pula, rema. 
Seu pai é que não faz gosto. 
Mas depois de mil peripécias, 
eu, herói da Paramount, 
te abraço, beijo e casamos.
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Parte da matriz curricular da Universidade A

Parte da matriz curricular do Colégio B
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